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Após quatro semanas de atividade sísmica incessante, a
loucura começa a se instalar {k0} Grindavík

Após quatro semanas de atividade sísmica  incessante que perturbava seu sono, um certo delírio
começou a se instalar entre os longosuficientes moradores de Grindavík. Em 10  de novembro de
2024, muitas pessoas já haviam deixado esta pequena cidade de pesca na costa sudoeste da
Islândia. No  entanto, muitos mais, embora oblíquos à escala do tempo-bomba vulcânica ticking
under its home, Brynhildur Blomsterberg, 58, e seu parceiro,  Ólafur Sigurpálsson, 75, estavam
preparando para hospedar {k0} festa de aniversário conjunta e esperavam 20 convidados.
“Tínhamos centenas de costeletas de  cordeiro para preparar”, diz Blomsterberg, uma enfermeira.
“Estávamos fritando e a cidade estava tremer.” Às 12h {k0} sexta-feira, ela ligou  para
Sigurpálsson para sugerir que eles movessem as celebrações para fora de Grindavík, mas ele
disse que não, aconselhando-a a  acalmar-se, pois iria diminuir. Houveram elementos de
business-as-usual: Grindavík havia experimentado terremotos regulares desde 2024, e três
erupções vulcânicas {k0}  três anos.
No final, 14 pessoas compareceram à casa deles, à medida que partes da cidade começaram a
se abrir, incluindo  a rua principal. Algumas das falhas eram 20 metros de profundidade.
Antes de longo, o conteúdo do garage estava caindo no  chão e os convidados estavam
literalmente tombando pela porta. O carros no driveway estavam se movendo e escorregando,
com alarmes  soando constantemente. À medida que as 14 pessoas se reuniam no salão, elas
ouviam o que soava como rachaduras ecoando  do fundo.
{k0} {k0}
A  festa continuou até às 9 da noite, quando eles foram ordenados a evacuar. A estrada principal
para fora de Grindavík  estava rachada, então os convidados tiveram que tomar outra rota para
casa. Quando Blomsterberg e Sigurpálsson saíram de casa à  noite, levando apenas posses
mínimas, eles achavam que voltariam no dia seguinte. Pouco sabiam que, por um tempo
indefinido, estavam  indo para o exílio.
Apenas três meses e meio depois, enquanto falamos {k0} seu apartamento alugado {k0}
Reykjavík, seu quarto lar  temporário desde aquela noite, a memória é difícil de computar. Tanto
que nós todos rirmos inexplicavelmente. “Não acredito o que  passamos aquela dia”, diz
Blomsterberg.
O casal retorna a Grindavík sempre que pode, mas está limitado pelo nível de perigo e  pela
probabilidade de erupções adicionais. Em dezembro, uma parede de 4km de lava veio perto de
Grindavík. Em janeiro, uma  erupção adicional incendiou casas {k0} Grindavík e, {k0} fevereiro,
outra cortou o suprimento de água quente para a região do  Svartsengi, uma usina termelétrica.
Quando nos encontramos {k0} fevereiro, os residentes foram instruídos a se inscrever para slots
de visita  programados; esta manhã, Blomsterberg foi diretamente lá depois de um turno noturno.
Mas quanto ao plano futuro da casa, o casal  vê as coisas muito diferentemente. Sigurpálsson,
que nasceu na cidade, está firmemente decidido: “Eu voltarei”, diz sem hesitação. Isso é  uma
visão compartilhada por muitos residentes de longa data, enquanto novos moradores, como
Blomsterberg, que mora lá há oito anos,  tendem a ser mais cautelosos. Ela precisa encontrar um
lugar permanente {k0} Reykjavík, diz. Quanto a Grindavík, “Veremos como tudo  está.”
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